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Forjãesl recebe visita Pastoral 
A paróquia ,de—Forjães ,irá 

receber, no próximo, dia 20 de 
Março, .o Bispo- ,Auxili!ar, da 

nossa Diocese- D.. iCarlos 
Pinheiro;. que -. no âmbito , do 
seu munus Pastoral,..virá âté 
nós, a fiem de :ministrar a 
Mais de 200 pessoas, na sua 
maioria jovens, o Sacramento 
Ido Crisma ou Confirmação. 

Para ;esse efeito, importantes 
reuniões preparatórias , estão 
a ser levadas a, caibo, sem;a-

sialmente, para todos aqueles 
que ;irão receber o 'Sacra-
Menitó, coem •o intuito de apro-
fundarem a s,ua fé ,e, se prepa-
rarem para, o seu recebimento. 

Quebrando uma ausência 
'entre nós de cerca ' de sete 
anos, o Bispo de Bragá, desta 
vez na pessoa de D. Cárlos 

Pinheiro ' ;t;erá o+portúnidadé 
de durar te a sua vis.:tá `de 
dois dias, ficar a conhecer 
melhor ;a nossa comunidade 

cristã. Estiamos certos que 
taimbém desejará saber miaois 

um pouco da outra faceta da 
vida humana é' será também 
nesse ca,mpó, importante, ver 

a, verdadeira, noção •d,as ,nossas 
potencialidades bem ,como de 
todas ,as nossas coareencias. 

•,,. 0 ambiente festivo que -de 
certo modo envolverá- a sua 
permanência, entre ' nos,, está 
i a ser previamente, agendado, 
a fim de que ;todos :os forja- 
neries;es s;e reunam à volta do 
seu Pastor. 
o Só assem coem iniciativas 

destra: ,natureza é que os mais 
directos responsáveis pelos 
destinos daIgreja se aperce-
berão do sent4ido -dos a seus 
fiéis, sendo dessa forma 
-necessário que (tais visitas se 
multipliquem. J 

Porém, um -cuidá,do devera 
estar soe.mpre em mossa!mente: 
é que as caisas muito pla-
neadas podem :eventualmente 
,distorcer a realidade. 
O melhor que se pode diese-

jar' é que ;tudo aquilo que 
Forjães nesse. d:ia manifestar 
exteriormente, seja um re-
flexo do seu interior, polis só 
,assim e que a viska .de D. 
Carlos Pinheiro, nosso BoiSpo, 
será um marco, importante 
na nossa vida cristã. 

V Grande Prova , de Atletismo 
da ACARF Forjães 13-3-88 4 
Está prestes a chegar. n já 

no dia. 13 do próximo mês de 
Uarço que centenas de atletas 
se deslocarão a Forjães para 
Fartici.panem ' naquelia .que é 
considerada uma das melho-
res pravas da zona norte. 

Atletas de to,6s as idades, ' 
aco'mpanharites, pessoas dois 
1nais -diversos locais,,, virão a 
Forjães ,conhecer um, pouco 

da fuitura vila. Percorrerão as 
Àrincipa,is-ruas,,,,algun.s sabe 

betus com` "que iesfórçõ 'oe no 

bonito de se ver. Só a festa 
de St." Marinha trará ia For-
jães, num só d'i;a, miai-s gente. 
É importante para todos os 
Forjanenses, um sucesso .da 
organização. Porque é o preás 
,tígio da, freguesia que está 
em causa e nãa o de A ou B 
Por isso, ,apelaimos • a todos 
principalmente aios Comer 
ciantes para que colaboreimi 
coem dávidasi das imais dïver• 
sas espécies, para; que o naipe 
de ,prémios seja pelo menos 
ao nível ' do, .ano +anterior, A 

fim, receberão ou -não, con_, ,tD1 ova terá a semlhança dos 

forme o seu valor, um prémio, 
por vezes simbólico, ;mas para 

eles d.e muito significado. 

Virão também ;aUtoridades e femininos. Já sabem,: No dia 

envidados para :abrilhantar 13 vamos todos apoiar os 
ke hor a festa.,. ' t ç1>' 1. r s t átle.tas,, dar-Lhes apoio moral, 

Esta prova, que tem vindo pois ;bem precisam, para que 

a subir de ,ano paraano  con- no (final eles vão dizer para 
rt°u, no ano transacto com as suas aterras: É pá, a malta 
rtna¡s de 500 -,inscrições. É - de Forjães é que é fixe... 

anos anteriores,, duas corri. 
das distintas : JUVENIS e 

SENIORES, masculi,nos e 

Rá diô Ponto Norte vai',,* 
completar dois anos d,e-'vid-à 
Em 12 de Fevereiro de 

1986, começou ,a, ir para o 
ar cora o nome de Rádio 
Forjães. 
Esta rá ilo local ' surgiu 

exactamente na maré alta 
cias Rádios .Locais,, altura sem 
que proliferaram por quase 
toidias as freguesias das redon-
dezas. 
Nesse ano da 1986a Rádio 

Forjães passou .a fazer parte 
integrante da Cooperativa de 
Acção Cultural Terras do 
Neiva. fundada no dia 22 de 

~Dezembro desse -mesmo-
Foram seus sócos fundadores 
tendo esitado como autorgan-
tes no Cartório Notarial de 
Esposende onde foi feita ia 
Escritura: , 

Dr. José Maria CoutiInho, 
de Almeida, Cap. Fernando 
dos Santos Vilaverde, Prof. 
Maria Piedia;de Eiras do Vale 
Souto Xilaverde, Manuel 
Campos Ribie'iro, Prof. Antó-
nio Mar'.;a, de iSousa Mendanha 
Arriscado, José Maria Lima. 
da Cruz, João Pereira Fer-
nandes, Vicente Carvalho, de 
Sá, José Joaquim de, Araújo 
Pimenta, Ricoardo Ribeiro 
Torres, Augusto Campos 
Ribeiro, Júlio ide Carvalho 
Pereira., Dr. Domingos Ar-
mando da Cruz Carvalho e 
Prof. Domingos José da 
Cruz Carvalho. 
Fazem parte dos Corpos 

Gerentes desta cooperativa os 
seguintes elementos: 

Assmblei,a Geral — Dr. Jo-
sé Maria Coutinho de Almei-
da, Dr. José Armando dia 
Cruz Carvalho e Prof, Do= 
mifngos José da Cruz Carva-
lho. 

Direcção — Manuel Cam-
pos Ribeiro, José (Maria Lima 
!da Cruz, António Maria Men= 
dianha de Sousa. Arriscado, 
Vicente, Carvalho de Sã ie 
João Pereira Fernandes. 

Conselho Fiscal = Ricardo 
Ribeiro Tornes, José Joaquim 
i e; Araújo Pimenta. e Júlio de 
Carvalho ;Pereira. 
•' Passados dois anos desde 
que começou 'a ser ouvida a 
Rádio Forjães, ressurge após 
umas semanas de reestrutu-
ra,ção de equipamento e gre-
lha de, programas com o no-
me de Rádio Ponto Norte. 
Numa ,altura em que as rá-
dios locais lutam para conse 

guir a sua legalidade a 
Rádio Ponto Norte também 
está a diligenciar nesse sen-
tido. Espier"e que ;o consi-
gam atendendo a que é a 
Única rádi;o local ido concelho 
;de ,Espos,énde que até ao 
momento e -durante dois ,anos, 
,conseguiu sobreviver. 
A transimiitir em FM na 

banda dos 96.3 Mhz cose 
estúdios ;em Fórjães, .tem a 
seguinte grelha d;e programas, 
com um raio de cobertura- de 
cerca de 25 Km. t, 

Segunda e,, Sexta das 11H 
,às 24 H: 

11H-13H — Bom dia/Boa 
tarde, realizador Domingos 
Martins. 

13 H-15H — Música Por-
tuguesia, 

15 H-17 H — Hora viva, 
realizador — Paula, Pienteado. 

17 H-19  H — Disto e da-
quilo, realizador — Paulo Va-
le e IPedro,Vila Chã. 

19 H-20 H — Discos pedi-
dos, realizador — Paul:a oPen-
;te;ado e oGraça Fernandes. 

20 H-22 H — Música va- 
ria,dia. 
22 H-24 H — Ponto ,final, 

realizador —Joaquim PIm'en-
ta.. 

Fins de semana Tas 9 H 
às 24 H. 

11 H-13 H — Tónico da 
manhã, realizador — 1 Carlos 
Vieira e Manuel Azevedo. 

13 H-14 H — Torre de 
Marfim, realizador — Pedro 
Vila Chã. 

14 H-15 H -- Multiacordes 
realizador Erma, eB,el Viana. 

15 H-16 H — Pátria, rea-
lizador — Paarla Arriscado. 

16 H-18 H -- Terceira. Va-
ga, realizador Cristina. Ma. 
atos.. 

18 H-19  H — A cor do 
poleita, realizador — Eduarda 
Matos. 

19 H20 H Discos pedi-
dos, realizador — Eduarda 
Matos. 
20 H-21 H — Hotel Cali-

fórnia, realizador -- «Tito 
;Olívi;o». 

21 H-22 H -- Hebdómedá-
ria, realizador — Sérgio Car-
valho. 
22 H.24 H — A vida, num 

só dia realizador — Manuel 
Azevedo «,LP». 

Domingo: 

9 H-10 H — Eucaristia 
Dominical -- Directamente ida 
Igreja. Paroquial de Forjães. 

10 H-12 H — Tónico da 
manhã, realizador — J. Carlos 
Vieira, e Manuel Azevedo. - 

12 H-12 H — , Hora , sem 
ponto, realizador—Domingos 
Martins. 

13 H-14 H ;Sobrem,e&a die 
Domingo, realizador—Eduar-
da Matos. 

(Continua na 4.9 página) 

Ampliação, dei 
Instalações na 
ainda nova 'Escola 
C+S de Forjães 
Um -dos grandes problemas 

com que se! debate a Comissão 
Instaladora da Fscol:a, C+S de, 
Forjães, é a exiguidade ,das 
•,nstalações para; o ' fiem 'ia que 
está vocacionada,. 

Segundo !informação colhi-
da junto do Presidente da 
Comissão Instaladora, Dr. 
Basílio Tornes, está já auto-
rizada. ;a oconstrução .de :um 
outro pavilhão para :aulas, a 
começar entre Março e Abril 
do corrente ano. I 
Contudo esse pavilhão,-Con-

forme está previsto não .virá 
resolver nenhum problema,; 
nem ,sequer siatisf,azendo as 
necessidades -do próximo ano 
lectivo. 

0 custo da construção dies-' 
te pavilhão está orçado se' 
10.000 contos enquanto que 
um pavilhãó ` i' dênti,&o ao 
actual„ que resolveria todos 
os problemias d.e urna , forma 
definitiva,, custaria, aos pre-
ços, :actuais, cerca de 40.000 
contos. Pena .é que a sua 
construção não seja viável 
ente ano nem no próximo, , 

Em face desta situação, a 
Comissão Instaladora, está a 
envidar ,todos os esforços, jul-
gando vir a ser bem sucedida, 
aceitando a primeira solução 
apresentada mas' com amais 
duas ou ,três salas de aula. 
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Abastecimento Caulinos de 
Barqueiros 

A ,empresa exploradora dos 
caulinos em Barqueiros„ Bar-
celos MIBAL — ,está e;spe, 
rançalda em que ,a resolução 
do conflito, que;:a ,opõe à popu-
ilaçao lhe seja favorável. Se-

gundo. o parecer .de itécnicos 
da Secretaria. de Estado de 
Ambiente„ .a empresa poderá 
continuar la explorar os Icau-
linos,, visto, que não lencon-
traxam grandes prejuízos 
peara ;a população Idelpais do. 
inquérito, levado ia cabo. 
FIslperai-se agora •um•a reso-

de água 

Confirma-ise a ;autorização 
recebida pela (Comissão Insta-
ladora no sentido de (proceder 
à abertura ;de um novo poço 
esperando-se assim que seja' 
definitivamente ultrapassado 
a problema do abastecimento 
de água à , -  cota. Neste mo 
mento o abastecimento de 
água é solucionado pela 
credênciagratuita da' água -do 
poço da proprietária vizinha 
Ida Escola, D. Idaímla Martins. 

Ponte sobre 
O senhor Zé do (Rio teve O Rio Cávado 

• luç"ao ;do conselho de Minis morte lzlase instntanea Iterado 
Itros ',sobre. o ;assunta 
consequentes tomadas de po-
sição das forças vivas da 
freguesia •: • ' 

Teatro 

;0 Grupo de Teatro Ida 
ACAIRF levou à cena eslplec-
táculos; (teatrais com duas 

comédias; além ,dias já -meneio-
nadas localidades, no número 
anterior Ida «1Forjanensre»,, 
nas seguintes: S. Roamão- -de 
Neivla e Castelo '_'dei Nle:iva. 
Correu tudo pelo melhor e os 
jovens Factores Iestao ,de para-
béns. A atestá-lo,  estão ,as 
impressões f,avorávei•s com 
que o público, os distinguiu, 
o ,que muito nos ialpraz, re-
gistar. 

Gi ve-ãcìdente - -
causou° dois,mortos. 

Noa passàdo adia' 9 pelas. 
oito horas da noeietiey,, quando 
regressavalm• ia casa, os se-
nhores Adelino Silva e, . Jos'é 

Alves Martins, este,"' ;ma.is 
conhecido por ;Zé do' Rio, 
descendo para o lugar da 
Ponte no, sentido, Barcelos 
Viana na motorizada do pri-
meiro, foram brutalmente co-
lhidoss por um automóvel li-
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geiro .que se deslocava no 
mesmo sentido. 

O acidente: deu-se na .altura 
em (que ia motorizada condiu---
zida pelo senhor Adelino 
virava para a esquerda pre-
tendendo, ;entrar no caminho 
que conduz às (suas casas. A 
moitorizada lera seguida de 
imediato por um caim•ião TIR 
que a ultrapassou :pela Idire•ita 
ao ;aperceber-se que ira ,mudar 
de ;direcção para a esquerda 
e ;lago a seguir o ;automóvel 
ligeiro que, desconhecendo-se 
os emotivos, não s'eguriu o 
carmião e foi embater na mo-
torizada já na parte central 
esquerda dra via. 

I . k 

R d q 
e as f dado entrada no Hospital de 

Fspose•nde já sem, vida. A ponte sobre :o rio (Cávado 
X01 senhor. Adelino Silva, .Icm Barcelos,-está . em .adian-

não,r:es'i saiu- ao traumatismo tadó iestadór " de construçãa> 
cramano• e veio .a ;srizcum•bir̀  bem' •comoi loas :acessos. Apres`a.r 
também no dia 12 no Hospei- de um contratempo que. sur-
taml de S. João onde estava giu com um •de iolínio de 20 ,= 
• e'm'obsiervações. no itabule:iro que originou 

milhares ,de_ contos de 
mias Ique já está sorlu-

ci:onado. Prevê-se, que „ em 
Agosto já possa abrir ;ao 
público. 

Festa da Mimosa 

Começoú em todo. o distrito 
d.e Viana do Castelo e tam-
bém no concelho 1de Espo-
sende ;a, tradicional Festa da 
Mimosa que este ano decorre, 
desde lo .dia 7 de Fevereiro 
até ;ao mês de Abril. Como 
flor silvestre (que é, ia mimosa, 
floresce ,em .montes de toda 
a região Ido Alho Minho. ÍDes-
taca;m-se desti Festas os 
domingos Igastro,nómlicos de-
dicados' lato saxrabulha, laim-
pri cabriito, coz:,do, à por-
tuguesa, dia do bacalhau e. 
truta.. 'Também haverá festi-
vais folclóricos,, exposições; 
provas desportivas e recrea-
tivas Ie (ainda os desfiles de 
Carnaval e as cerimônias 
Sacras da Páscoa, serão lirnte-
gradasnesita,Fes•ta.ida Mimosa 
1988. 

Ruas, Estradas e 
Caminhos em mau 
estado 

IEm Forjães é ma;u -o estado 
dos caminhos que, vinda não 
tiveram o benefíe o dia pavi-
mentação- definitiva. Os que 
já foram pavimentados tem-
-se ;aguentado. 0 mesmo não 
a:eoxitece com ias chalmiadas 
estradas de 1.ª, quer Nacio-
nai!s, ;quer ias Municipais e 
mesmo ;as Ruas dast Cidades 
de Vima, Barcelos e F-spo-
sende. 

10 Inverno ;que decorre tem 
sido realmente de grande 
abundância de chuvas que 
satura os sistemas Ide drena-
gem das águas mas só isto, 
porque ;ainda não se átiingiu 
o grau de (catástrofe nesse 
aspecto, não justifica, o esta-
do deplorável ;do piso das 
ruas e estradas das redon-
dezas. O lucro' fácil é sem 
dúvida a causa Ida maioria 
destes casos que ;advém da 
falta Ide algumas empresas 

construtoras e o consenti-
mento Idos serviços técnicos 
de fiscalização ;dessas, obras. 

Cortejos de Carnaval 

Corneçaram há três anos 
os ,iCortejos de Carnaval, (aqui 
em Forjães. Foi uma ,inici;a-
tivae, da Escola Primária 
Rodrigues de, Faria que con-
tou com -a cólaboração em 
termos participativos de :al-
guns adultos além dos alunos 
e .profes:sores ,da Escola. Elsrtra 
Fesita repetiu--se no :ano se-
guinte tamlb,6m no domingo 
Gordo le por iniciativa da 
mesma Escola. No ano passa-
do foi .a Escola Preparatória 
que promoveu dois - Idesfil, 
no último dica de -aulas e. no 
domingo Gordo também. Ente 
ano quer a VScola -Primária 
quer ia. Preparatória fize;raim 
os seus desfiles não em horas 
de expediente -do Garnaval 
mias sim em horas ,de expe-
Uiente da Escola. Haverá 
razões para isso mas ;as pes- 
solas de Forjães já estavam 
mais ou menos habituadas :ao 
desfile. de Carnaval de domin-
go, embora sem reinem raí-
nha ou qualquer Roque de 
Telenovela. 

(Corìtt?J>aet+0 na 11,4011,114) 
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Mas o Carnaval em-Esposende -também era vivido-pela 
gente abastada. Os mais, ricos atiravam pela janela da sua 
casa grossos rebuçados -de açúcar que antecipadamente en-
comendavam à Soledade da Neta. Os filhos da gente rica 
improvisavam uma cana ,de .pesca e na ,ponta do .fio ;pendu-
ravam uma nota de tostão que :a rapaziada procurava, sal-
titando, tirar. 

2.4 — FORJÃ,ES x 

Para além das molhadelas e enfarruscadelas, nesta al-
deia era usual «correr o galo» (1; ). A ave era ;presa ao chão 
e alguém, com a cara tapada, procurava acertar" com um 
pau no igalo. 0 ,prémio lera a própria ave. 

2.5 — MAR 

Todas as vestimentas e mascaras usadas naquele dia 
eram -queimadas à meia-noite. Simbolizava o fim da ale-
gria (12). _• w• 

2.6 — MARINHAS 

Havia quase que uma disputa entre lugares no, tocante 
às fogueiras. As pessoas, ;mascaravam-se e curiosamente re-
cebemos'informações ,(18) ,de que utilizavam trajes próprios 
como por exemplo-os de Cepães que vestiarri roupas do mar 
—a branqueta. Percorriam os lugares da freguesia .levando 
no ar,grandes paus nos quais penduravam, ,panelas :e púcaros 
de barro ,("). -Cantavam le recitavam versos: , 

«Entrudo rabudo 
Cabeça de burro, 
A noite à ceia 
Canada e Imei;a» (15) 

Na freguesia ,de Marinhas havia um outro rcostume pra-
ticado pelos ;mais malandros em .que estes subindo ao, telha-
dos das casas, introduziam ,pela chaminé um arame e assim 
roubavam os chouriços que estavam -ao fumeiro. 

2.7 — VILA ,CHÁ 

A celebração do Carnaval nesta aldeia não era diferente 
das outras localidades. Uma"ou outra variante merecem des-
taque :como por exemplo o esfregar ;laranjas azedas na cara 
das raparigas ( 16) e o levantar das telhas e co-m água apagar 
o lume da lareira e inundar o tacho Idas' filhós (17). 

(') Frazer—Le cycle Idu IRarmeau di`Or. IX, Poris, 1926. 
•fl -Sentença de Proscrição que contra D. Bacalhau aicarnpou Ii 

Sardinha no tribunal -dos cabazeiros—Lisboa, 1816. 
,(') Esta, prática é muito usada no AI4o ,Douro. 
(') Ladilslau Piçarra «O ICarnawal», ,irn A tradução, Ana I, $empa, 1899. 
(1) Júlio Caro Baroia — SEI Carnaval, rMadrid, 1965, 1p. 126. 1 
(1 ouvia Rodrigues IMeira. . 
(') lrnfiormaoão -do octogenário Alntóanio IFernaindes Gomes, 
(8) A'ntóri GonCaives Ide -Limo 1(76 •,a,nos). .^~ 
(9) Macia IFirmina Tavares (86 anos). 
(10) Arménrio Viil,as ;Boas (Neto I(79 ramos). 
(11 ) Informecão de Manuel iMartlns Ida:ICo'sta. (53 onás). 
(12) ;Mania Marti;ns Vilas Boas I(59 anos).: 
(11 ) Val'enti-na IPeixoto (86 ;anos). 
(1') Alexondrina dcii ,Silva Covalhei,ro ,(84 lanas). 
(' S) Sebasti.ã,o Ferreira ;(S0 anos).. -
('") Abíluo de Jesus Barbosa (68 ;anos). 
(11) rFelloida'de de- S& Penteado ,(74 ;anos). 
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Especialidades em: 
Mercearias, Vinhos do Porto, Aguardente Velha, 
Brandys, Licores, Espumantes, Vinhos Verdes 
e Maduros, Cerveja, Limonada, Aguas, Conge-
lados, Frutas, Legumes, !Produtos de. ,Beleza, etc: 

TUDO AOS MELHORES (PREÇOS 

Telef. 871436 
Lugar Ida Igreja 1 i 

4740 Forjães - Esposende 
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Acompanhando o 
Forjães Sport Clube 

,Com ,o, ,caimpeo,na;tod,i,stri;tal 
da 1.º idivisão da,`, A, ' F. de 
Viana .d.o Castelo já entrado 
na 2.R volta., poder-se-à dizér 
que :a carreira do Forjães 
Spõra• Clübé éss tem`páutadõ' Aproveitando 
por uma,--regularidiade- que da J'uveiminho 
muito nos apraz registar. E 
dizemos isto parque .a nossa' 
equipà era no cõme:ço da ,temi 
porãdá, :uma equipa -êond:e-
na:da à descida, ,ou ao fracasso 
-- opinião generalizada na 
fflente dos ?muitos adeptos 
forianenses. iQuâs•e rpo•deríã• 
risos afirmar que só mesmo es 
próprios jogadores : ;e o seu 
técnico +a:ere;ditarám, desde o 
inicio, .nas potencialidades do 
actual plantól do clube:. 

Consideramos que dura1nté 
toda ia prim:ei:ria volta, o 
FORJÃES tapenas passou 
uma fase menos boa em que 
esteve quatro jogos sem con-
seguir uma vitória, antas 
Qrrancou :depoiis para uma fa-
se muito - boa boa e conseguiu 
terminar a prim•eirã volta sem 
grande plano. apenas ensom-
brada. pela' ;derrota ícám o 
coimandante •da, prova, o AN-
COiRA PRAIA, em casa •e por 
1-3. Derrota aliás que não 
deslumbra, pois valeu ao An-
cora a •inexperiênciia dë ia•l-
gnns ,elementos da nossa 
jovem equipa. :; , 

Entretanto na primeira jor-
nada da'2.$ volta? o -Fâr`jães 
recebeu 'e brat,éü o Laànhelas 
Por 3-1, nu_ m jogo em que 
esteve geris" desvantagem no 
marca;dor' mias ond:é, ' sem 
nunca :baixamos br4!os, ,sem 
seguiu impor s; sua, lei no 
final dos 90 minutos. ' 

Contamos ia'.presentar aqui, 
num dos próxiimos , números 
urna entrevista com. o .acttual 
técnico doi Forjães . S. C. ;que 
será com certeza de extrema 
utilidade para que os forja-
ne.n:ses em. - geral ,fiquem a 
conhteer anais por dentro, • os 
actuai'.s problemas e ambições 
da nossa equipa e ;do seu 
treinador. 

Rsulrr.•os: 

Correlhã,. 2 -- 

110R:JÃES•, 1 

F'ORJÃE..S, 3 

Torrienses 3 , 

FORJÃES 2 

-- Ancora, 3 ; 

— Lanhel•as, 1 

— FORJÃES, 2 
r 

PONTUAÇÃO -- 1.°, Ânco-
ra Praia, 17 jogos •e 28 pon-
tos; 2.9 Lanheses, 17,24; 3.º 
Caminha, • 17-24; 4.9 Cervei- 
ra, 17-24; 5.9 Castelense, 17-
'19; 6.° Ancorense, 17-18; 7.º 
%Urcnse, 17-17; 8.2 FbR'-
JAES,17-16; 9.9 Fragoso, 17-
15 ;'10. 91` Alvarães e Arcozelo, 

Ca•p2ooato Di•irifiai da 
1 a U'tVÌlâ• dâ A: F. dB VÌâDâ 

Piar: 

I 

Neaa Cunha 

17-13; 12. 09 Lanhelas ie Mel-
gacensa, 17-12; 14.09 Vitorinó 
de Piães e «Os Torreens,es», 
17-11; 16.9 Corrielhã, 17-10. , 

Voleibol Feminino 

0 voleibol feminino em 
Forjãjes ;está ia criar raizes., 

a embalagem 
o !CLUBE JO-

VEIMI IDA' .AiCAIRF':imp•io- 
noú ia prática' -desta salwtar 
modalidade; o que se tem tor-
nado uma, realidade.,µ 
Um grupo. de moças .tem 

treinado regularmente nomiea-
damente fazendo treinos com 
as suas congéneres de; Curvos. 
Espera.-se ia partic,ipação em 
torneios' bem como jogos no 
âmbito da Juveminho. Daqui 
lançarmos uma palavra de, 
incentivo ie de ânimo parra es-
tas jovensi piara que nunca 
esqueçam que ia prática des-
portiva faz ,tanta falta como 
as li,desi caseiras,. Coragem.. 

ATLETISMO.';, , 

0 atleta RUI LARAN-
JEIRA da ACARF class,ifi-
cou-sie em,2:Q•lugar nb•cortla-
-anato distrital na categoria 
de iniciados . masculiriôs ré;a-
lizados em Palmei:ra-Braga, 
atendo por conseguinteyficado 
ápúrado •,para'reprzséntar Yd` 
distrito de Braga na final 
Nacional ido-DN/Jovení 'que 
se realizou em .Aveiro ;no pas-
sado ,dia 7. Apesar de ir ;infe-
riorizado fisicamente devido 
ia--umauma gri  pe da qual não esta-
va totalmente recuperado 
conseguiu um honroso 10.0 
lugar que •a nível nacional` acional é 
bastainte representativo. 

Sameiro Portela; participou 
no campeonato nacional ele 
de corta-mato feminino que 
se realizou sem Vila Nova de 
Famalicão no passado dia 14 
juntamente com .as melhores 
atletas da Europa tondo-se 
classificado sem 33•º lugar. ,D,e 
destacar que nos 20 primei-
ros lugares elassifie.aram se 
atletas de alta co'mpeitição 
entre elas es campeãs Euro-
peias do, Sporting doe Braga 
bem como outros nomes 
grandes do atleitismo nacional 
coma Auroria, Cunha,, Mita 
Borralho centre muitas outras. 
A ACARF participou no 

passado dia 31 de Janeiro no 
3,9 grande prémio dos Esta-
leiros N.ava!is de Viana. do 
Castelo tendo obitido os se-
guintes resultados a nível 
colectivo. 

Iniciados masculínos: 2.9 
lugar; Juvenis ;miasculinos : 
3.° lugar e Senióres Mascu-
linos: 8.2 lugar. 
De destacar que , esta provia - r 

não foi bem sucedida no 
aspecto _ órganizativo, o que 

sinceramente lamentamos, 
visto que tinha muitos con-
correntes e. atendendo à con-
fusão -que se gerou, omiitimos 
es classificações .a nível',indi-
vidual visto não termos 
certezas das - mesmas classi-
ficações. 

1.° Juveminho 
Desportivo 

Realizou-se no aeródromo 
de Palmeira,-Braga no dia 17 
de Janeiro a fase final do cor-
ta-mato em ,que paráciparam 
atletas de ;todos os escalões 
de 6 concelhos. A cl:assifi'ca-
ç"ao individual.e colectiva. dos 
concorrientes ido . condelh'o de 
Esposende pode considerar-se 
boa, tendo , obitido 

3.º lugar em-Infa:nti's Fe-' 
mininos. 

3.0 lugar em InfantisY Más-` 
culinos. 

3.º lugar em Iniciados Fe-
arrini;nos. • _ . . 

3.° lugar ;em Iniciados Mas-
culnos. ' 

2.º lugar em Juvenis Mas-
culinos. 

12.º lugar em Juniores Mas-
cull'nos. 

3.0 lugar sem Seniores Mas-
culinos. 

Meia-Maratona 
Internacional -.. 
de Esposende 

Vai re;ãlizar=se :no próximo 
dia 20 de Março ;ia ,tradicional 
metia-imaratbna,de Esposende, 
Eotã prova, já atingiu desta= 
que -a•níve:l nacional-e .atribui 
prémios, em'd1nheiro, superio-' 
res á 500 contos` Há e,:calães 
em Junior,es,. Seniores e• Vete-' 

_canos .masculinos, .bem como. 
um escalão único feminino. 
A orgariimação' !da 1 prova 

conta com o ,apoio da, 'ACARF 
e dos Escuteiros -das Marinhas 
É de esperar a participação 
de ;elevado número deatletas, 
bem como uma; organização 
melhor que no ,ano, ianteri:or. 
-As - inscrições poderão • ser. 
ienvia das para a- Câmara 
Municipal ané iao dia, 18 de 
Março. ;0 • percurso será o 
mesmo ca organização conta 
com ia presença de atletas 
estrangeiros. 

DR0GAR1À 
r 

CAlá& IOL 
Tintas Dyrup e Robbialac 

S!ul f atos, pesticidas e 
material pana esteireiros 

L. Igreja — Forjães 
4740 ESPOSENDE 

RELOJOARIA SAMPAIO 
De: Cirilo Torres Sampaio 

, 
Vendaas e Consertos 

Relógios Ourá e Pratas 

Telef. 871441 
FORJÃES 

4740 ESPOSENDE 

OFICINA DE 

SERRALHARIA 

ADELINO MEIRA DA COSTA 
FABRICANTE DE. 

Fogões em -aço inox — fogões a lenha simples 

—fogões a lenha e gás — fogões a lenha, gás 
e eléctrico — fogões industriais 

VISITE-NOS SEM FORJÃES 

Telef. 871147 4740 ESPOSENDE 

r 

Reca-u'chútagem -i,de.a.i . 
" P•aeus de todas'as•m~ Calibragém de Rodas . 

Alin3a ~nto de Direcções  

Bons preços — Pessoal, especializado 

Loteamento Bom Sucesso, 8 
Telef. 815471 

CONSULTE-NOS 
, 

4750 BARCELOS 

METRÓPOLE Seguros 

.y 

,Jose Manuel do Casal Almeida 
Mediador 

Telef. 871532 --I Neiv.a — Forjães 

4740 ESPOSENDE 

1̀'n" TORNAMOS O SEGURO FÁCIL:': 

J Ci 

112F.RUEARIA DE BARCELOS,. mA. 

. PRODUTOS ALIMENTARES rr' ►. . 

CA,SH AND CARRY O 

TELEFONES 841536-841537 . 
MANHE.NTE 4750 BARCELOS 

r •t  1 

PARA t AUMENTAR OS, SEUS LUCROS. 
FAÇA iPUBLICIDA:DE AO SEU COMÉRCIO 

Kg S ®SIE R R W 
de cporitrio CMatoó Serra 

está ao, seu dispor em Esposende e faz gravações em: 
esferográficas, isqueiros, carteiras ide fósforos, :artigos 
em ,perle, napa, vidro acrílico, alumínio, latão e -cobre. 

t 
Tratado, seu reclama luminoso,'etc. f W t 

Contacte-nos na 

Av. Valentim Ribeiro, 
Telef. 962799 

Lote 3-A 
4740 ESPOSENDE 

António Costa Gonçalves Portela 
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Manuel Albino Penteado Neiva 

I — O SEU SIGNIFICADO 

0 nome mais comum, e que entre nós se vulgarizou, 
do carnaval, é -- Entrudo. 

;E uma manifestação cuja base •religiosa ;pode ser bus-
cada-a épocas bem remotas — .quiçá reminiscência de uma 
civilização pré-romana. 

Anuncia-,se a Quaresma e, é -esta a que determina a data 
do Entrudo. 

,Etimologicamente, o Carnaval ligasse ao fenómeno da 
carne que, por :sua vez, se opõe à Quaresma aonde é comum 
a abstinência daquele alimento. ' 

Para o etnólo;go Frazer. o Carnaval é um fóssil religioso 
imbuído de um espírito de vegetação (1). 

0 ,grande desenvolvimentoo desta festividade dá,se, no 
período renascentista sobretudo devido ao culto romano-
-pagão. :0 ;seu carácter religioso foi perdendo graduação e 
hoje em dia não é mais do que uma manifestação folcló-
rica. As pessoas mascaram-se e de modo ;algum se pode 
separar este.•costume -do de Natal ;pois quer uma festa quer 
outra ;pertencem :ao. mesmo ciclo e à mesma função. 

A crítica social através, da leitura ,de testamentos, nor-
mal-mente em verso era usual: 

«Não ,penseis que só quimeras 
Eu venho aqui irelatar-vo•s, 
Factos são das nossas eras, 
De que podeis .informar-vos: -
Alega Dona Sardinha, em seu libelo•fornial, 
Ser :proibido mascarados, dentro• ,em uma capital;' 

' E ,porque Dom Bacalhau, vindo de outras regiões, 
Passeia ,aqui entre nós, sem ,lhe vermos as feições.» (1) 

Zangas propositadas com a finalidade de «dizer mal» 
subir ao ponto mais alto da :aldeia e usando como megafone 
o funil, tecer críticas mordazes ,('), quebrar louça — curio-
sfamente ocostume de partir ;panelas é muito antigo e já 
encontramos referência a essa prática no século XVI (1559) 
através ide um quadro de ,Bruegel em que estão represen-
tados doirs homens e duas mulheres em que uma das mu-
lheres está a atirar um pote a unidos homens. No concelho 
de Serpa ,(') chamavam lhe caqueiradas e ,«,estas são atira-
das ordinariamente de noite ¡para -dentro ,das casas cujos 
moradores se acham descuidados». Um outro, costume con-
sistia no arremesso -de farinha — símbolo da fecundidade 
e da abundância — praticar roubos, arremessar água e 
acender fogueiras. Estes .alguns exemplos de práticas carna-
valescas. 

A abundância da carne é evidente — não há Carnaval 
sem carne. O ;período -da Quaresuiia de inteira ,abstinência 
era finalizado com o tradicional julgamento do D. Baca-
lhau tão ricamente descrito por autores do século XIX. 

Vários são os jogos, tradicionais ,deste ;período. 
0 jogo do galo — em que o jogador com uma só pan-

cada tenta matar a ave em causa, faz lembrar ;práticas de 
antigos sacrifícios. 

0 :queimar ido Entrudo — boneco ide ,palha ;por vezes 
ricamente vestido — umas vezes. -queimado outras vezes 
imunado talvez -queira representar o, fim do Inverno. 

Ao queimar do Entrudo opõem-,se, na .Páscoa, o. quei-
mar -de Judas. 

A folia do Carnaval segue-se a tristeza da Quaresma. 
Falar -do Carnaval implica naturalmente falar da « Ser-

ração ,da Velha». Consiste no cortar um boneco, usualmente 
feito à base de palha, escolhendo o terreiro em frente de 
u,ma casa onde morre ,pessoa idosa.:Enquanto cortam a ve-
lha, um miúdoescondido, vai gritando. ao mesmo tempo 
que diz blasfémias. 

r• «Quarta-Feira -que passou 
Lá f oi a velha serradá... 
E ,para o inferno a levou, 
A ,medonha rapaziada!» 

0 -documenta mais .antigo que conhecemos sobre a :ser-
ração ,da velha data de. 16,85. 0 seu significado é muito dis-
cuti-do mas estamos inteiramente de acordo com Caro Ba-
roja ,(5) que identifica a velha com a Quaresma em oposi-
ção ao «gordo, ventrudo e barulhento carnaval». A sua 
serração fazia-ase anais ou menos ia meio ,do .período Quares-
mal :assinalando o momento em que começava .a contagem 
decrescente dos, dias que faltavam para .a Páscoa. 

II — POR TERRAS DE ESPOSENDE 

Os dados -que seguidamente apresentamos, não .cobrin-
do a totalidade do concelho, dão uma amostragem interes-
sante das ,práticas carnavalescas ,por terras -de Esposende. 
Elaboramos inquéritos através de entrevist.as.';pessoais e ve-
rificamos que diferem. ,muito pouco de aldeia ,para aldeia. 
Daremos conhecimento unicamente daquilo que é diferente, 
adiantando que as localidades romitidas — tendo como base 
a entrevista que •realizamos — utilizam os mesmos ,modos 
de ,celebrar esta festividade cíclica. 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

1 2 3 4 5 6 7 8 

_._ _.... ..... a  --

HORIZONTAIS 

1 — Cidade da Beira Al-
ta. 2 — Gosto; tombar. 3 — 
Rio que vem de: E:spanha•; te-
le.visão. 4 — Observe!; ladra 
e por vezes morde. 5 — A 
estrela é uma... 6 — Vila 
muito fria, no Inverno; D. 

ouso Henriques foi o pri-
miciro (,baralhado)..  7 — Fica-
ra na cama. 8 — No inverno 
é necessária no distrito da 
Guarda; cidade italiana. 

VERTICAIS 

1 — Perfil; ,não é doce. 2 
Pedra do moinho; acontece 

no Verão no Alentejo. 3 — 
Vila do d:istr•to da Guarda. 
4 — :Sorriram muito. 5 — É 
muito duro; é indispensável. 
6 — Batráquio; automóvel. 
7 — Diz; andavam. 8 — Dá 
e, vida às florestas.. 

Soluções do ?rroblénw 
ide Janeiro 

, 

HORIZONTAIS: 1 — Eca; 
efac. 2 — Ma; M; Elsa. 3 — 
Miar; El. 4 — Livraria. 5 — 
Ala; Lixo. 6 — Mo; :Ramo; 
7 — B; Moda; A. 8 — Ed-i-
tonas. 
VERTICAIS: 1 — Em ; 

Lambe. 2 — Camilo; D. 3 — 
A; Iva; Mi. 4 — Mar; Rot. 
5 — E; Ralado. 7 — Fe; Ri-
mar. 7 — Aleixo; A. 8 — 
Calao; As. 

Margarida Queiroz, alma em nobreza, 
Com todo o ,seu carinho e santidade, 
Não esgiíeceu aqueles cuja idade 
Torna a vida mais cheia de -dureza. 

Este orar tem, ,portanto, alta beleza, 

,Porque um coração grande na bondade, 
Cheio de Fé, -de Amor e Caridade, 
Afastou dos utentes a tristeza. 

,Por isso entram aqui fachos de Luz,M 
Com sorrisos de Amor do Bom Jesus, 
Dando a todos a Paz e a Alegria. 

(Pai do Céu! Aliviai-os `nã :saudade,' -
Que eles vejam no Céu toda a Verdade, 

,Esintam bem a Vossa Companhia.' 

Rádio Ponto .Norte-
vai completar dois 
anos de vida - 
(Conei~ao da Lf p(agina) 

14 H-15 H — Painel' 14-15, 
realizador — Paulo Vale. 

15 H-19 H—Espaço patro-
cinando pela (discoteca «0 
M,oínho». 

19 H-20 H — Balada de 
Ouro, realizador — Paulo 
Vale. 

20 H-22 H — Legião de 
honra, realizador — Rui Cos-
itia e .Carlos Penteado. 1 1> 4 

22 H-24 H — Rumo ao, 
Norte, realizador — Porfirio 
Oliveira. 

Léde, assinai 

«0 FORJANENSU 

2.1 — BELI,NHO 

Uma informadora, d.e 75 anos (6), disse-nos que era cos-
tume fazer enterros e -mesmo baptizados ,no fim dos quais 
faziam fogueiras aonde assavam batatas e chouriços. Para 
completar o banquete iam roubar vinho. Esta folia era con-
testada ,pelo Padre. No -dia imediatamente a rseguir a Igreja 
abria as suas portas ,para que todos fossem rezar .pelos pe-
cados cometidos durante o Carnaval. 

Curiosamente osmanjares daquilo que iam arranjando 
eram feitos -depois -da meia-noite (7).. 

2.2 — CURVOS 

,Como já dissemos na -I ;parte, a farinha gera utilizada nes-
ta •festa. Em Curvos. informaram-nos (8) de que «muitas pes-
soas ;procuravam encher o próximo de farinha». Também 
nesta freguesia costumavam arranjar máscaras à base de 
cântaros .de barros nos quais abriam os olhos, a boca e o 
nariz e metendo-lhe uma •vela acesa no interior ,percorriam 
todos os cantos da freguesia. 

2.3 — ESPOSENDE 

Nos primeiros anos do século XX cr.a usual a realiza-
ção ,de um cortejo pelas ruas da vila, levado ra ,efeito pelos 
estudantes ,que ;eram de !Esposende mas estudavam em 
Coimbra (1). Utilizavam carros de cavalo e vestiam-,se de 
capa e :batina. Por onde passavam lançavam confétis, fitas 
multicolores e tremoços ainda ,por curar. Os mais pobres 
seguiam o cortejo atentamente pois apanhavam todos os 
grãos que eram, atirados. Outros objectos eram arremessa-
dos de vez em quando como sacos com pó preto e com ser-
rim. Quando cruzavam por .grupos -de jovens (mais do sexo 
feminino) assistia,se a uma •âútêntica batalha naval já que 
desse grupo também ,saíam surpresas em direcção aos car-
ros. Era um Carnaval muito vivido .pela juventude de Bar-
celos (10) 

(Oon~ m S.# pd~) 

e 
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Maria Irene Faria, elo Valle 

No t í ci -as 

(Continuação da 2.° página) 

Festas de S.` Marinha 

A cãrrüssão !de festas de 
Santa Marinha já fechou con-
trato com a 4.9 Banda de 
(Música que faltava para com-
pletar -o lote das que vão 
desfilar ,nas festas de For-
jães: é a Banda de Paços ,de 
Ferreira uma das mais con-
ceituadas do País. Também, já 
está fechado o, contrato com 
os Bambos de Fragoso, o que 
demonstra que a comissão 
está ia trabalhar` em rbo,m ri-
tmo. 1 
CORTEJO — Pará o ;tna; 

dicional cortejo de oferêrid,as 
já estão ,designadas 'as pes-
soas que (irão orientar pelós 
diversos lugares. i0' imesmo 
vai realizar-se no dia 6 (de 
Março e espera,-sie, qú,e' os 
forjanenses estejais à altura 
da freguesia. 

0 Meu lamente 

0 Conselho Técnico criado 
pela portaria n.°' 855/87 ide 5 
cie Novembro, no âmbito do 
Ministério da Administração 
Interna, deliberou que as 
despesas, de policiiamento • de 
espectáculos desportivos. se-
jam suportadas numa grande 
parte pelos cofreà ido Estado. 
Ficaram excluídias ;as moda-
lidades de Automobilismo, 
ciclismo, Attletismo e Mo;to-
cross entre outras. Todos 
sabemos as verbas que envol-
vem ,outras modalidades como 
o hóquoi em patins. Mas esta 
de ,excluir o Ciclisnmo e o 
Atletismo que não +têm um 
tostão de receitas certas ,em 
que os Atileitas têm d:e'pagar 
muito do que consomem, em 
que há tremendas idificul-
dades a demover, não cabe 
na cabeça de ninguém ou 
melhor, coube na dos senho-
res responsáveis. Então 0 
futebol pode ser subsidiado 
todos os Domingos e urna 
prova; de atleitismo não pode 
ser uma vez no ,ano? Que, 
desporto queremos? Cám qu• 
apoios podem-os cantar?. Vale 
a pena lutar? Assim,, f não, 
senhores responsáveis. 

/•. S. A. 1 


